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Resumo: A luta contra o Estado Islâmico do Iraque e do Levante (ISIS, sigla em inglês) têm 

mobilizado uma série de atores internacionais, como EUA e Rússia, mais tradicionais e ativos 

na atuação no sistema internacional, e Turquia e Arábia Saudita, que sempre tiveram grande 

importância estratégica para os primeiros, e que tem desempenhado um papel decisivo no 

âmbito do conflito, seja para barrar ou para dar continuidade a ele. No entanto, há um grupo 

pouco conhecido e pouco retratado na mídia ocidental, que são as mulheres situadas na região 

do Rojava, que formam um grupo denominado Movimento Internacional de Mulheres Curdas 

(MIMK). Essas mulheres têm pegado em armas para combater o ISIS, visando a formação de 

um sistema de governo chamado Confederalismo Democrático, que consiste em um sistema 

que não possui um Estado centralizado, buscando uma sociedade livre do subjugo ocidental e 

autônoma para tomar suas próprias decisões. Essas mulheres ficaram conhecidas quando 

expulsara os combatentes dos ISIS da região de Kobani, na Síria, o que foi considerado 

surpreendente por analistas internacionais, uma vez que potências tradicionais encontram uma 

série de dificuldades para combater os terroristas. O objetivo central deste trabalho é dissertar 

a respeito da atuação dessas mulheres no conflito, dessa nova formação de sistema 

governamental e nas implicações que isso traria para a região sob a perspectiva feminista de 

segurança. A pesquisa será divida em quatro seções, sendo a primeira uma introdução a 

respeito do tema. A segunda seção será uma abordagem a respeito das mulheres de Rojava, 

explicando como elas surgiram e se mobilizaram, mostrando suas principais características, a 

formação do MIMK e conceito de Confederalismo Democrático. A terceira seção abordará a 

atuação dessas mulheres e suas reivindicações sob a perspectiva feminista de segurança, 

mostrando como o conflito afeta indivíduo, nesse caso em especial, as mulheres, e os grupos 

dos quais fazem parte, nos mais diversos âmbitos, indo além da visão militarista. Por último, 

estarão as considerações parciais da pesquisa. Para a realização desse trabalho, serão 

utilizados artigos, reportagens jornalísticas e livros a respeito do tema, bem como meios 

audiovisuais (vídeos e documentários) que abordem questões relacionadas.  
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